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NATAL 
• O Armindo veio dum tugú-

rio. <<Quando acabou a es­
pemn~a - começou a •Espe­
rança. Quando não havia ra­
zões - começaram as Razões 
de Deus.>> 

Nunca tinha visto um iPre­
Sélpio ... Só o ·seu buraco! Logo, 
naqJUele Nalta1, sentiu nas mãos 
e no coração a beleza do m1usgo 
<los carnq>os, o clleiro da ceia 
e o cailor da família. Feliz, aju­
dou a fazer o 1Presãpio do 
Menino, seu I11mão - um 
pouco ~guaa ao buraquito donde 
t inha vindo. 

O Natal verdadeiro está no 
começo da Esperança de Deus. 
Quando se nos alf~gum que os 
s8lCerdotes desertam, eles acor-

O PRESÉPIO 

dam e wpaixonam-se paio seu 
Deus! .Alf!Utos ao verm'Os a 
jlurventude rvirar co&trus ao 
SenJhor ... , de repente O desco­
bre nos oumes e O canta! Em 
nenhum lugar os cristãos estão 
tão vivos e consdentes como 
naqueles onde os cartazes e os 

· slogans gr~tam que IE)le não é! 
Onde nos parece que tudo ruiu, 
começam os Seus Camin!hos! 

V em Senhor Jesus! 
1E1e virá como brisa suave 

que tudo penetra. R·enasçerá a 
Esperança no coração dos Po­
lbres e ialflitos... !Lá, onde a 
Justiça que EJie instaurou e a 
partiliha daJqueles que O amam. 

• Tendas no deserto que 
hoje se montam e amanhã 

se desfazem pam uma nova 
caminhada. Peregrinos. Não 
é aqui a nossa Pátria. Se este 
fosse o nosso l~UJgar e aqui 
virvêssemoo para sempre, então, 
sim, vaileriam os palácios de 
pedra e os candelalbros de oil"o. 

Se temos amor a Deus e 
alere'di tamos nas Surus rvindas 
(nascimento e última), uma 
tenda nos basta, pois fácil­
mente a desmontamos pam 
novo arranque aQ encontro da 
Luz e, sempre, na linha da 
Eternildade. 

Pena, termos perdido a agi­
lidade das corças; o coração 
fiiCou pesado; e os nossos pas-

sos, tantas vezes, se arrastam. 
sem motirvo! De facto, se não 
acreditalmos qrue para i'á do 
deserto fita a Páltria prome­
tida, que sentido tem este 
cami·n!ho longo e difícii?! Derutro 
desta lógica, me'llhor seria quei­
marmos as tendas, fiazermos 
oasas de pedra e, com os pés 
enterrados nas areias sem fim, 
adorarmos o bezerro de oiro. 

V em Senhor, vem! 
Antes que a angústia nos 

soterre ... 
:Aibre Ttu o nosso entendi­

mento. 
Torna leve o nosso coração. 
Bate o rodhedo com a vara 

para qiU·e nós aJar~iJtemos e 
Trua Ásgua nos sacie. 

• Lembro as foguekas do 
galo nas addeias do Norte. 

Todos de vollta, antes da Missa 
de Natal. AIConclle.gados. Antes 
do fogo uniu-os a fraternidade. 
Nem fome, nem nus. As famf­
lias mai's abastadas partilharam. 

Quando Cristo está verda­
deiramente presente e nós vive­
mos a Sua .presença, ficamos 
ooidos e !felizes de volta do 
mesmo fogo. 

Quando as grandes potências 
acenderem este folgo serão 
capazes de · pôr o homem 
S!Cima do cobalto, do petróleo 
e do oiro. 

Vem Senhor Jesus! Acende 
o Teu fogo nos corações que 
não crêem e naqueles que, 
carregados de coisas, ficaram 
pesados . 

• Desceremos os paral·elos 
escorregadios das ruas de 

Miragaia - eu e um grupo de 
gaiatos com suas esposas ('Vi­
centinos da nossa Colllferência 

O Armindo veío dum twgurw. Nunca Un-ha visto um ~resépio ... Só o seu 
buraco! Feliz, ajudou a jazer o Presépio d.o Menilno, ..seu .fr.mão - um pouco, 

igual ao bwraquito donde tinha vindo. 

do Lar do Port.o). Sem uma 
luzinha que desce. Um cantinho 
de .fogo a dar calor. 

Se cada um de nós acender 
o seu fogo ao lado do irmão 
mais próximo, serão miJl.hões de 
fogos e o calor penetrará como 
seirva silenciosa. 

Vem Seil'hor! 
Saibemos que nos amas e que 

Teus caminhos de Esperança 
estão traçados na linha da 
Eternidade! 

Padre Telmo 

CANTINHO 
DOS 
RAPAZES 

Ontem, ao fim da tarde, subia 
a arvenida da nossa Aldeia. Um 
dos pequenos veio ao meu en­
contro e convidou-me a entrar 
.em sua casa. Acei.tei e fui. 
OuJtros brinca<V'allll, aH perto, e 
.entraram também. O que era? 
No canto da sala principal es­
taJVa o .Presépio construfldo por 
.eles. Ao lado, um lindla álrvore 
de Naltal com 1uzirilias a wpa­
,gar e a acender Chamava a aten­
ção. Num momento, estava ro­
-deado pellos 30 habitantes da­
quela casa. Quedámos em siiên~ 
.cio, por algum temlpo. Olhavam 
para o Presépio e 'dlhavam para 
mirrn. Eu o1harva para eles e 

.ollh.arva para o PreSépio. 
-Quem fez? 

TRIBU A DE COIMBRA 

Sois vós, Rapazes, os pri­
meiros no direito de conhecer 
Pai Américo. E não vos deso­
brilga do IConcomiltante dever o 
falcto de o não ter visto com os 
seus olhos nem escutado com 
os seus ourvidos a maioria de 
vós (uma maiotia em cresci­
mento incessante!) porque, se 
«a árvore se conhece pe1os seus 
frutos>>, el,es af est ão a dizer­
-nos do 1Jron'CO 1)0r onde sobe 
a seirva que continua a alimen­
tar os .ramos verdadeiramente 
inseridos, rea!lmerute brotados 
desse tronco; e, nessa medida, 
portadores dos frutos que se 
Olferecem. 

- Fo.nros nós!, responderam. 
O musgo, as pedras, a cabana 

-e dentro uma pequenina íma­
_gem do Menino Jesus deitado 
.sdb o olhar de José e Maria. 
1Jma cena · en·cantadora! Quem 
diria? Antes, andavam pela rua, 
-desconlhecidos, sem amor, dor­
mindo aqui e ali. .Aigora, todos 
j untos, em sua casa, contentes, 
seguros. O Amor fez esta ma­
-ravilha! O PreSélpio lembra..lhes 
esta Verdade. O Filho de Peus 
·faz-Se criança ipara nos dizer 
que em cada criança estã o 
F tllbo de Deus. :e Natai! 

Padre Manuel António 

+ Aohei illlteressant-e e gostei 
da ideia: um progmma da 

Radiddifusão, de Coimbra, para 
que os pintores da zona centro 
Ofereçam um dos seus qua. 
dros para o Natal dos Gaiatos. 

Onganizaram uma reunião­
-convívio no estúdio e pediram 
a nossa presença. Foi wna con­
versa de esclarecimento e pa· 
receu-nos que tddos a acolhe­
ram com mtuito interesse. 

Vimos a sim!patia pela criança 
bem estampada no rosto e nas 
lágrimas sorridentes de muitos 
o1hos. 

Hou.ve testemunhos dos que 
con'heceram Pai Américo. O res-

peito e a veneração que Ilhes 
mereceu sempre. A influência 
espiritual que exerceu nas suas 
vidas. Os santos são os grandes 
mensageiros do bem! 

O que mais nos cala na alma, 
nestes encontr-os, é a cente'llha 
de bem que há na alma de 
cada um. A centelha-fogo de 
amor pela Criança que apaixo­
nou Pai Américo e continua a 
apaixonar todos os que procu­
ram ser setnsfveis aos Outros. 

Foi e é mais uma esperança 
de que o nosso Natal - com a 
oferta ami;ga da venda destes 
quadros - seja ainda melhor 
NataL 

+ Outra prenda de Natal che-
gou ontem no fim da Missa 

dominkal. Três meninos acom­
parlihados da mãe, da avó, da 
presidente da Câmara da terra 
e mais duas ,pessoas. Uma 
carrinha completa. 

O pai já há anos abandonou 
a mulher e os fiilhos e regJressou 
a sua terra }'(){l')Jgínqua. A mãe, 
aJbandonada e vítima, juntou-se 
a um homem inca/paz e vio­
lento para os fillhos qJUe ela 
tinha. As crianças já eram e 
ficaram a ser mais vitimas. 

Todo o povo ~eçou a dar 

com. na 4 ... pág 

Vós sois os frutos. Sereis 
esses frutos se fordes esses 
;ramos verdadeiramente inseri­
dos, realmente brotados, beben­
do a seilva que da raiz que é 
Cristo, solbe pelo tron'C'O qrue é 
Pai Amérilco. Sem raiz nem 
tronco, não há ramos. Tam­
pouco haverá frutos se os ra­
mos não estiverem inseridos, 
não brotarem do tronco, não 

Cont. na 4. • pág. 



2/0 GAIATO 

Paoa de Sousa 
CllN®MA Já começaram as 

sessões de cinema, em nt>SSa Casa. 
·Vimos o filme d~ 81Venturas, intitu­

lado ~timo Continente». Trata da 
descoberta de uma ll:ha, .situada no 
Pólo Sul, em estado pr&histórü:co. 

Gostámos muito do filme e estamos 
à espera do próximo. 

'LAIR DO POR 110 - Serve de aco­
lhimento aos gaill!tos trrubll!l:hadores 
que exevcem profissão no ~~ande Porto. 

Neste momento, o Lar precisa 
dum aspirador, poos o nosso já está a 
mw.rer d~ velho! E também de uma 
máquina de lavar r.orupa (nem que 

seja doméstica) que sofre do mesmo 
mal- a vel1hice. 

Quem poderá acudir?! Agradece­
mos antecipadamente. 

DESPOR'DO - Continuamos à es­
pera de convites para defrontarmos 
colectJivi!dades desportirvas em Jogos 

de futeJbol. 

Aqui deixamos o nosso convite. 
Os grupos qu~ ten:ha.m equipas de 
escalões inferiores aos dos séniores 
podem contaletar. connosco. 

Os nossos jo~adores mais pequenos 
estãe ~mpre a perguntar: - Quando 
lhá jO.go!? 

FR!UTA - Já colihemos as maçãs 
e os dióspiros que est81Vam maduros. 

Temos oomido fruta a todas as 
r6kições! 

Os diógpiros já os provámos três 
ou qua.ta·o veres, estavam delidosos. 

OONiVWIJOS FRlAlTERNlOS - Mais 
alguns 'dos nossos rapazes irão fazer 
um Convívio Fraterno, ocasião pwra se 
wproximarem de Deus, pg:ra reflecti­
rem sobre a juvenrude e os seus 
problemas. 

Alguns de nós já passámos pelos 
ConvWios e gostámos de partidpar. 

IDois dos nossos fior81ffi ao 4.0 ani­
versário do grupo de Convivas do 

Amia:l. 

!Reflectimos sO'bre o Sim de Maria 
a Deus; e se nós- os jovens da era 
dos oomputadores, da electrónica -
tamb!ém fôssemos capares de dar 111m 
sim idêntico ao que Ela deu. 

Ludgero •Paulo 

CONFBR:f:NCI!A DE S. FRAN­
CJSCJO IDE ASSr.S - Como vem sendo 
normal, uma veu; mais vimos dar te& 

temunho de quanta necessiclade t~m 

O'S nossos irmãos mais carecidos. :t;:. 
normal o vioentino leva:r uma pa'la­
wa de conforto na visita ao seu Pobre, 
mas quantas vezes somos nós a receber 
lições de humanidade! Ali, sim, vemos 
com os nossos oJihos e sentimos quanta 
angústia existe naquele lar familiar. 

Temos a nosso cargo um ·casal com 
quatro fi11hos, vivem numa cave, têm 
um quarto onde dormem todos juntos, 
uma cozinha pequenina composta por 
um fogão, uma banca pequena, uma 
mesa, não têm uma cadeira para se 

sentarem; mas o mais grarve é a falta 
de sa:neamento. Como devem calcular, 
é um cheiro nauseahundo. Promete­
ram-Ilhes uma casa; no entanto, até 
hoje não passou só de promessas. É 

esta a miséria que a maior parte da 
nossa sociedade desconhece. Eles 
lutam pela sohrerivoocia. 

A nossa Conferência tenta 8!judar 
naquilo que pode, mas para isso 
contamos C()m a ajuda dos noss()s 
Amigos. Agora, que se aproxim·a o 
Natal, vamos tcmta.r dar um po.uoo 
mais pa:ra q:ue os n&ssos irmoos mai's 
necessitados tamlbém tenham uma 
conso81da abundante e com mruis con­
forto. 

Campanha t.enha o seu Pobre: 
Reoobemos do asSinante n. 0 20 111m 
saco e mais mn pacote de massa 
e ainda 10.000$00. Da nossa amiga 
Maria José, da Guaroa, um vale de 
3.500$00 <<lp&ra ajuda dos Pobres. 
Tenho 17 anos e gostruy.a de 8!jud&r 
os meus irmãos mais necessi•tadOS». 
Quinta da Lomlba, Bar.reiro, duas 
caixas de roupas. Assinante 19177, 
750$00: <<!Como se esllá a aproximar o 
Na tal mando mais aQtguma coisinha 
para 8!judar a consoada dos Pobres». 
Anónimos, 2.000$00. Mariete, 1.000$: 
<llÉ uma pequena mPgallha mas dada 
com muito amor». Assinante 10068: 
«Já fui vicentina e com muita satis­
fação visitei, durante anos, uma pobre 
viúva. Não sei qruem sentia mais satis­
fação, se eia qruando eu ohegava, se 
eu quando batia à porta dela». Assi­
nante 16689: <<'Com carinho pela v:ossa 
obra deixo estas rot11pas e 1.000$00 
para ajudar as vossas earênci~. 

Assinante 20800: cfPar.a a Conferência 
de S. IOr&nCisoo de Assis, 3.000$00». 
Jovem estu·dante que assina D. S., 
500$00. 

A nossa Con!ferência aproveita para 
deseja1r aos nossos amilgos leitores 

Festas Felizes. 
Casal Vkentirw 

Notícias 
da Conferência 
de Paço de Sousa 

e É Na:tal! No reino doo Pobres 
é N ataJ pel'manente, sejam qu·ais 

forem as roupagens de que se revista, 
desde que procuremos descobrir, em 
cada instante, a presença de Jesus 
Pobre. 

É Nat8!l no rosto daquela moça, 

soca dos maus tratos, a gerar outra 
alma, quando, de lálgrimas nos ~lhos, 

acompanhada do marido a:licoolizBJdo, 
SU!plica remédios - a preço d' Olli"O! 
- para a cura do primeiro mooino. 

Uma hc;ra de diál,ogo sohre as con­
sequências do roocesso de álcool e um 
alerta para a equilirbracla gestão 
do salário - at~ poo- mor dos filhos. 

É Natal entre os ocupantes das 
moradias do <~essoal dos C81Illinhos 
de Ferr.o da Beira» e do <~ess()aJ do 
Porto da Beira» (Moçambique), já 
de care La'VSJda, mais funcionais. 
«Agora, sim; com estas obrru a gente 
inté respira melhor!» - eJOOlamam, 
radi81ntes, os dois idosos, irmãos por 
afinidade. Na outra moradia, ocupada 
por um casai de velhinhos, batemos 
várias veu;es à porta, sem resposta. 

Poderíamos entrar... Mas há que 
respeitar a prirvacidade de ca:da um! 
No entanto, somos topados pela anciã: 
«Estávamos à vossa espera! No 

oitro lado não se dá fé de quem 

c.Mma ... !» Alegria transparente: «A 
nossa casa está mais bonita! ..• » 'E 
abre as portas: «tVejam tudo!» 

!Pois estas duas moradias trouxemo­
-las bem dentro da nossa allma, quan­
do fomos a .África com P.a.i Américo, 
em 1952. São óhulas de gente de 
várias raças, ·COO'es e credos. Pai Amé­
r.ico exultou por serem olfertas de 
mãos ca:leJjatdas. E, até, por uma razão 
d' Oll'dem pessoal: .os serviços de portos, 
de camin'hos de fer.ro taanJbóm Ilhe 
passaram pela mão, naqruela região, 
a.ntes da ooleJbre martelada que o levou 
à conquista do Céu por ou•tras vias 
- absOilutamente devotado aos P()­
bres, aos sem~ninguém. Estas l~areiras 

a<eesas, com o mínimo de di~idade 

cristã (lhá mais de três mil em todo 
o País), são m!lll1Cos natalícios, sinais 
visiiveis do Mandamento Novo. 

É Nat:al, ainda, quando aquela 
mu:l!her poibre, CU!jo marido «anda por 

lá à boa vida>> e os fillh~ a precisar, 
resolve invocar-nos a outros ... para a 
colheita ser maior! Situações que 
fariam arreliar o mais comum dos 
mortais. 

A propósito: Recordamos factos 
idênticos - e:x<pressos nas obras de 
Pai Américo - que testemunhámos. 
Adverte ele, pela sua tarimba, que 
toda e qualquer acção, junto dos 
Pobres, jamais veroe o vaflor - mesmo 
sendo vítima do Bem. Preferia mais 
ser vítima dos Pobres que doutros 
~res. «São Pobres ... » 

É NataJ. todos os dias, nesta vida 
que abraçámos! A~ na visita amiga 
dos mais respo.nsáveis pela Sociedade 
de S. Vicente de PauLo. Áque'l:a hora, 
naquele sábado, na i~reja paroquia:! 
- montlllllento n<adona!l com história 
intimamente li!gada aos primórdios da 
nacionalida'<ie - os membros da nossa 
Conferência do Santíssimo Nome de 

1 esws, na companhia do Pároco, .par­
ti1hárrnos, com eles, êxitos e fracassos 
da missão a que nos devotamos em 

sentildo cle Igreja. E procurámos des­
cohdr mai:s ll!IIla lurúnha... da Luz que 
precisa sempre de nos alumiar - em 
acções ooncretas nos P.resépios vivos 
de Natal. 

P.ARfi'l!UHA. - A frente, <~Maria de 

Portwgal» com um bolo de Nata:l di­
vidido por vários sectores e um alerta: 
«Se virem que há qualquer necessi­
dade mais imperiosa, ficam à .vontade 

para dispor as minhas migalhas». O 
cas81l-assinante 19148, do Porto, «com 

todo o afecto envia um pedacinho do 
que o Senhor nos dá IQl mais e pela 

felicidade das TWSS(l;S fühas». O cos­
tume da assinante 191177, também da 
Imvicta: 500$00. O mesmo da assinan­

te 24625. De Aveiro, assinante 25205 
segue com 9.000$00 e alfirma que w 

l.eitura d'O GAJA·To - leio-o todo, 

dando-lhe ta primazia - até me deixa 
tonta, são tantas as necessidades que 

vos "batem à porta! DistribuCNn con­
forme entenderem e não citeis o meu 
nome». 

O casal-assinante 9983, ta:mbém 
d',Avei.ro, manda um aheque com 
várias intenções e muito Fogo do Céu. 
Na mesma linha, o casal-assinante 
4217, da Parede, ct11j.as «finanças es. 

tão muito por baixo'P, mas não deixa 
d'enviar «esta pequena quarttüz .. . ~ 

Um cheque da assinante 29845 com 
«parte de um prémio do tota.­

loto e oxalá possa p},iviar alguma ajlt.. 
ção urgente». Presença 8!miga · de 
Santa Cruz do Dou.ro - «como d.e 

costum.e», disse. O hrubitua!l vale de 
cO'rreio de «uma assinante de Paço 

de Arcos», agora ~ito preocup<Uk 

com a doença da mil11ha MãC»J. Le­
vantemos os o~hos ao Céu! Assinante 
19064, de EspÍ!ll!ho, «dois contos para 
dar um Natal alegre l(ll vlgwma ifamília 
mais pobre». Assinante 3ilJ104 - que 
se wbre em generosidade! - retoma 
o caminho e sublinha uma intenção 
especial: «Por alma de minha querida 

Mãe que •e.m 30 d.e Novembro desceu 

à terra». Eis a «referência discreta» 
que su p,}i(:.a. 

V e'm lá, 8!gora, uma viJcentina de 
Coimbra - Universidade de •Pai Amé­
ll'ico - parti]hando com os nossos 
/Pobres o ·llllllOr que dedioa aos da 
Lusa-Atenas. Lo.go a seguir o assinan­
te 27'171J com um ohe<rue de 5.000$00 
«para que os Pobres sejam menos 

pobres nesta quadra do Natal - qu.e 
nos é tão querixlcP>. A assinante 217217 
traz «as q.uotas para a C,onferência 

do Santíssimo N om.e de I esus, de 
Paço de Sowsa, para o ano de 1986. 
E Deus permita contirtoor IPara o aTl!> 

de 1987». Está nas Mãos do nosso 
Deus! Um vultoso oheque do assinan­
te 38552, de Cardi.gos, <<.em sufrágio 

de todos os meus familiares já fale­

cidos, para a .Conferêocia do Santís­

simo Nome de /eSUS». 
Que dizer de todos quantos subli­

nham ofertas para casos referidos nes­
ta coluna? ! A pequenina estuda.nte 
recebe afiagos da assinante 15291, de 
!Ponta DeLgada, que também f.oi «Órfã 

aos três meseS>> e singrou pela mão 
de fami.Jiares; mais co-ruforto da assi­
nante 1.9999, de AmaTante, com um 

vale de correio. 
Pa:m o oolehão ortopédico da velfbi­

nha cheg.aram estas presooças: assi­
nante 27063, de Ca:OOm ; sacerdote 
amigo, de Cinfães; assinan·te 7012, de 
Pedreira; assinante 14893, do flto.rto; 
e assinante 35009, de Lisboa. 

Por fim, «twm assinante» da Capi­
tal manda um cheque «com destinl! 

à Conferência do Santíssimo Nome de 

I esus para a consulta n.o o/tabnolo­
gistro>, referida oportunamente. 

Já que a maior p81rte dos nossos 
Amigos ex,pressaram votos de Sa.nto 
Natal e Ano NO'VO, retriJbuimos a to­
dos na mesma tprop.orção, inclusiw 
em nome dos nossos Pobres. 

I úlio Mendes 

Mirand.a da Corvo 
AJDVmTO - Estamos a poucos 

dias do Nallal. Por todo o lado 
rodeiam-nos l'UZes mull:ti:colores e mon­
tras pintadas com sinos e votos de 
que ele seja <!dfeliz». Por baixo desses 
anúncios lindas prendas a convida· 
rem urrn NatJal prendado numa ine­
briante mistUIM. de luzes e de outras 
«ttradiçõe~ mO'dernas. .Pessoas saem 
e entram nas lojas sem~re aheias; rios 
de dinheiro vêem-se correr, às mãos 
c.heias, em coisas vazias l 

'Hoje vive-se para a comodidade, 
não para a felicidade. Há quem faça 
todas as vontades aos fiillhos em altu­

ras destas ... 

21 de Dezembro de 1985 

Por .outro JS!do há muitos que 
nem sabem o que é o Natal! Não é 
preciso ir à India ~u à !Etiópia. Basta 
dar uma vdl1ta pelas ruas dos nossos. .. 
Com certeza não encontrareis só 
buracos. Vereis outros mais esouros 
q;ue tresandam de víoios. Lu.gares onde 
a realidnde é a miséria e cuJas gentes 
mais não têm do que o que gast81Ill 
em vinho e o mais. Mas é lógico que 
um Natal desses não interessa a nin­
guém. Por isso tapam-se os oJ.thos, pois 
o que se não vê não existe ... 

!É necessária uma pr~ara!ião para 
celebrarmos a grande festa do Nae­
cimento do SaWa.dor dentro dos id~is 
construtivos de um mundo mel!hor, na 
p~, no amor, no respeito e na fra­
ternidade em oomun'hão com todos os 

nossos Irmãos pohres. 

Temos vindo a P'repocarmo-nos espiri­
tuaLmente atratvés da reconciliação 
com o Pai- que nos tem dado tantas 

coisas boas através dos nossos Ami­
gos! E com o Presépio que construi­
mos com amor e humildade. 

Ohrigado, Senhor, pela SaLvação que 
nos deste pelo Teu FiLho. 

Feliz NataJ. para to<ios! 

AGIRJIOOíL'DUiThA - O an9 passado 
hourve a 82Játfama da aa>anha da azei­
tona, .mas este ano ela é tão pouca 
que quase não d}lega para curtir! 
Para azeite, só ~ forem os caroços ... 

Há ainda Uilllas couvitas para a 
ceia de Na tal e para a sopa diária. 
Na ,paclaria começam a preparar 
broínihas com nozes que apanhámos 

das nogueiras, só que a «abMx>m 
menina» para os bolos e ff1lhozes terá 
que vk de fora porque, cá, nem 

·rastos! 

CMtAS NOV!AS - SãQ muitas! 
Todos com a sua história parti'Cu~ar. 

São firlhos de pais que não pO'dem 
ef'O'U não os querem. Nlovos irmãos a 
oogrossar esta Falll!Ília da Obra da 
Rua. 

Neste Na,tal o meu desejo era que 
todos fossem fiJJhos com famíllia pró­
pria, famílias verdadeiras que tomas­
sem conta dos seus ~m necessidade 
de os dar a criar a outnos. 

'JliJPIOGRAFil'.A - A nossa tipogra­
fia está a traiba:liba:r pouc(}! As enco­
mendas recelbidas não têm chega:do 
para ocupar todos os nossos rapazes 
nas málq•uinas. Têm-nos encomendado 
alguns envelo.pes, cartões de visita, 
facturas, mas tudo de pouca monta. 
Esperamos que nos encomendem 
livros e jornais. Temos apelado aos 
nossos Amigos nesse sentido, mas até 
agora não recehemos nada. 

T em.os of/~t e fotocomposiçãQ para 
os trahallhos mais uvgentes que possam 

aparecer. Quem poderá ocupM ~ 
braços desOiCwpados dos nossos rapa­
zes? Não poderemos estar etema­

moote à espera e ainda mais porq111e 

este empreendi'ffitm:to oustou-nos milha­
res de oontos - que h~Wemos de con· 
seguir wrranjar com a ajwda dos nossos 
Amitgos. Se não hourvoc tralbaiho qme 
nos O'Ctlpe o tempo, que poderemos 
nós fazer?! Deixámos os estudos con­
fiando num futuro mais práti'Co ... 

))J 
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Novos Assinantes de «O GAIATO» 
Os novos Assinantes d'O 

GAWA TO continuam a ser noti­
cia - com o impacto da pri­
meira hora! Aliás, o Pai Amé­
rko devotou muito trrabal!ho à 
eXipansão do Famoso. Pálginaa 
de Fogo ardeillte. Tarefa diJVina 
que o abrasou a1Jé ao film. Mais: 
Estendia os braços a iniJCiativas 
·pa·ra se 1levar O GAIATO a todo 
o mundo. Vrimo-.Io ta111rtas vezes 
feliz, transbordante, por acçõ :~s 

que surgiam, não itn\I)orta como, 
quando! E de mãos dadas trans­
mitia-as no seu jeito ,jnconfun­
dív·el, em maravillhosas pincela­
das marcadas para semJpre, pu­
jantes de Vida, da Seiva que 
inundawa o ,seu coração. Tinta 
qlue jamais se apagará do 
pequenino desordeiro O 
GAIIATO - que sempre quis 
'fosse voz dos sem-voz, alimen­
to eS)pirÍitua!l., mau grado a pe­
quenez dos esorevinihadores -
e até ,por causa dela, o disse 
tantas vezes! 

Associação 
dos Antigos Gaiatos 
do Centro do País 

Sentimos que os Antigos 
Gaiatos - os que tepham 
passado rpel&s Casas do Gaiaro 
·do Centro, Norte ou SIUJl -
devem ser considerados da 
mesma forma, isto é, como per­
tencendo à mesma Família da 
Obra da Rua, bastante grande. 

Como estamos na época fes­
tiva da Famill.ia - o Natal -
não podemos deixar de nos 
dirigir aos Anti:gos Gaiatos e 
·suas famílias, aos aJCtuais e 
ai.nda a todos os servidores e 
continuadores da Obra da Rua 
(que também foi nossa e con­
tinua sempre e pelo tempo 
adiante a ser l-embrada por 
todos nós) para vos desejarmos 
Boas Festas e que o Novo Ano 
s·eja o mais repleto possflvel das 
mai-ores venruras, porquanto o 
q:ue vai terminar não dei!Xará 
boas recordações à maioria dos 
portugueses. 

lEis os votos sinceros da 
Assdciação de Antilgos Gaiatos 
do Centro - e atrevemo-lllos a 
ser rporta-woz das •restantes 
Associações - que não querem 
de modo aligJUm esquecer, tam­
bém, os leitores d'O GAIATO 
e a l·egião de Amigos da Obra 
do Padre Américo (como vul­
garmente é mais conh.ecida). 

Manuel S. Marchado 

Continuamos a esperar ventos melho­
res que justifiquem o tempo de pre­
paração dos nossos ~apazes. Temos 
confiança que apareçam Hvros, jrOr­
nais e outf()s tra!balhos V!Ulgarmente 
dhamados de remendag~rn. 

Não hesitem. Esperamos a resposta 

dos n-ossos Amigos a'l:ra'Vés das vossas 
encomendas. 

.Eu também sou um dos traha1ha­
dores desta nova Escola, 

A retr.o~:Wectiva tem justifi­
cação, pois o desfile de novos 
Assinantes - poderia já ser 
um lugar comum ... - cresce 
d'amizade e partilha. É ruma 
constante novidade, j·á que a: 
linguagem das almas não se 
coaduna com vuLgares afer-i­
çõe·s. Ai se ' .pudéssemos revelar 
o IP111sar de todos os peregrinos 
em direcção a O GAIATO! 

No tOIPO da procissão temos 
o nosso Padre Telmo com novos 
Assina1ntes inscritos em cele­
brações eucarísticas nas igrejas 
da Senhora da Alparecida (189), 
cle Vila Meã C55), de lFeigueiras 
(325) e de Santo Tirso ~188). O 
nosso !Padre Carlos com mais 
208 do Barreiro, 142 de A1mei­
fim e 80 do Monte da Caparica. 
Amlbos, de coração di!latado, 
deram graças a Deus pedo cari­
nho e pelas explosões de SObre­
naqual que irromiPeram de cen­
tenas de .A!Illigos. 

Agora, vamos re51pigar alguns 
apontamentos de correspondên­
cia i'·ecehida nas Casas do Gaia­
to - para delicia dos nosso.s 
Leitores. 

TomM: 
«Enrvio um vale postal para 

a nova assÍIIla1JUra de minha fi­
lha, pois tendo casado quer 
continuu a receber, em sua 
casa, O GAIATO que tanto 
gosta de ler.» 

Pallhaça: 
<<É com muita alegria que 

vos dirijo estas letras. Quero 
dizer que leio O GAIA TO, com. 
o qual aprendo muito: ajuda­
-me a ser mais humilde, a J:Je­

nunciar a algumas coisas para 
partilhar um pouco daquUo que 
o Senhor Jesus me deu. 

O motivo destas letras é o 
pedido de duas novas assina­
turas ••• Eu gostava que todos 
lessem e meditassem O GAIA­
TO! Ellltão a vida, no mundo 
que nós virvemos, seria melhor.» 

Saill!tarem: 
((Quan,to desejaria que o 

Famoso entrasse como bênçãio 
de Plaz e Am0tr em todos os 
lares portugueses!» 

Viseu: 
«Sou a tal <qM"Ofessora dos 

lados dej Visew> que, este ano, 
em nova Escola, consegui algu­
mas assinaturas entre os alu­
nos. Poucas, é cerrto, apesar d€l 
ser cidade, mas pode ser que 
vindo esses, outros se en1usias­
mem. Deram-me 200$00 cada 
um, mas eu ponho mai!s uma 
migalhln!ha, pois acho pouco. 
São alunos do 4. • ano de esco­
laridade, portanto mais cons­
cientes. Espero que continuem 
a ler o nosso querido Famoso 
com entusiasmo.» 

Que dizer da Maria de 
Belém, cuja devoção pel'O 
GIAJíATO vai por aí fora!? Aqui 
está: 

((Venho dar conta de mais 
assinaturas novas para O GAIA­
TO. Esqueci-me de dizer o con­
tributo a todos, quando da ins­
crição, mas vou tentar facUltar, 
enviando um cheque meu. 

Vivo da minha pensão de 
refonna, bem poupada e para 
ajudar alguém mais necessi­
tado. VIemos sem nada de 
Angola. E muito necessitadas 
de sair desta casa onde mmca 
mais tivemos saúde! Que o 

santo Padre Américo peça mais 
uma grande Graça para nós em 
Miranda do Corvo, onde tem a 
Obra. Aí, as casas são mais 
baratas do que em Coimbra e 
gostamos muito daquela vila.» 

Finalmente uma síntese dos 
pontos de partida da procissão: 
Porto, Lisboa, Coimbra, Gaifa­
nha da Encarnação, Bat~roca 

(ToNes Novas), .Ailmalllcil, Fâln­
zer,es, Tabuaço, Senhora da 
Hora, S. Pedro da Cova, Póvoa 
de Varzim, Bragança, Pampilho­
sa, Setúbal, Bonflorido (Torres 
Novas), Pardi11hó, Covirlihã, Pe­
flcira ()Miranda do Corvo), Lou­
res, Bar.celos, Mirandela, Feijó, 
.An:ora, Rio Tinto, Linda-a-Ve­
lha, tllhaJVo, Lawadio (Barreiro), 
Villarinho (Vila do Coode), ViJa 
Nogueira de Azeitão, Vila NOIVa 
d-o Ceira, OUveira do Douro, 
Pared..e, Corroios, Odivelas, 
Évora, S. Martinho do Bisrpo, 
Louriçal, Faro, Altverca do Riba­
tejo, Piães (\Ponte de . Lima), 
Leça da Pa1rneira, Valbom 
(Gondomar), Almada, Albufeira, 
Sesimbra,. Calbanas (Palm·ela), 
Pinhal NOiVo, Vendas de Azei­
tão, Oeiras, S. João do Estoril, 
Elrvas, Guarda, Sobrosa (Prure-

Há dias uma s·enhora quere­
ria fazer sua herdeira a Obra 
da Rua, quando fa1lecess·e. 
Dissemos o nosso pensamento 
e lá se foi emibora da111do-nos 
razão. Pai Arrníérico procurou, 
sempre, fugir destas ofefitas. 
ALgumas pessoas teimam ainda 
deixar-nos legados! Mas não. A 
Obra da Rua hã-de viver do tra­
ba11'ho de todos os que a cons­
tituem, do mais v-elho ao mais 
pequeniJ!lo <cl3atatinha», e do 
amor das pessoas vivas que 
nos ajudam, atentas às nossas 
dtficu1dades. Somos uma Famí­
lia, mais do qiU·e urrna Obra de 
Assistência. Por tal, os senho­
res mai's as senhoras deixem os 
bens de mão morta a outras 
irnstituições. Deixem os nossos 
Pad~es trabailhar para o Rapaz 
e não lhes tirem tempo com le­
gados- que até para os renun­
ciar dão tanto que fazer! 

<<1Para o cofre do Espelho da 
Moda que é também do Gaia­
to», mi'l escudos de juros que 
algulém recebeu. Ainda no Es­
pffi!ho da Moem, à Rua dos Ollé­
rtgos, muitos contributos anó­
nimos: 20.000$, mai-s 5.000$, 
mais 500$, ma:is 1.000$, mais 
100$ e mais e mais e mais! ... 
Uma anónima, que pede orações 
pela sua gmnde fammia, cin­
quenta escudos; cem, adhados 
na rua por uma Isalbel, de Bar­
celinihos; Vila Flor, dois mi'l e 
vinte e~ldos, ma1is o sacrifício 
das duas s·enlhoras que nos visi­
taram de tão longe; assinante 
14866, cinco mil mais as preciO­
sas vis.ittas que algumas vezes 
faz a ;famflias cujos problemas 
relatamos n'O GAIATO. Este se­
nhor gosta de sofrer com quem 
sofre, por amor do Mestre, no 
corpo d<>s nossos Irmãos mais 
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Retalhos de vida 

Lucinda 
Chamo-me Lucindo Pimentel da Silva. Nasci a 10/5/'713 

nas Caldas da Rairn:ha. 
Qua.ndo tinha cinco anos a minha mãe separou-se do 

meu pai e levou-me, com a minha irmã, para a carsa da 
minha avó. 

Um ano depois voltei para o meu pai, que entretanto 
fa:leceu, e fiquei na casa da minha aJVó. Mas, como não tinha 
condições de vida, entrei na Casa do Gaiato, em Santo 
Antão do TOijal- Loures. 

Estou no rpdmeiro mo do Cido Preparatório. D~sejo 
ser carpinteiro ou, se puder ir mais looge, ser desenhador . 

Miando um abraço ~para todos os nossos Amigos .. 

des), Leiria, Figueira da Foz, 
Gondomar, Perosinho, Anadia, 
Viseu, Recarei, Olhão, K::a~das 
d:a Rainha, Marinha Grande, 
Joane (íV. N. de Famalicão), 
Penafiel, Vila NOJVa de Gaia, 
.Mmeirim, Baguim {Rio Tinto), 
Baião, Vooze1a, S. Cosme (Gon-

carecidos. I:sto é Caridade cris­
tã. Quando aqui veio, depois de 
passar pelo nosso Calvário, se­
guiu para M,iragaia dar carinho 
e conforto àquela mãe que tem 
duas filhas dementes. Rua de 
Leiria, em Tomar, dez mil; 
ofertório da Catequese de Ca­
lendário, mil. duzentos e qua­
renta e cinco escudos; um grwpo 
de empregadas da Unilteca, de 
Valongo, 850$ que costuma­
vam pôr no nidho do ~ocal onde 
Pai .A.mérico teve o desastre, em 
S. Martinho do Carmpo e não 
salbem pa·ra onde vai esse di­
Iliheiro. Tambénn não salbemos. 
Aquele nicho não está a nosso 
cargo. 

Em h<mra de Sarnto Antooio, 
dez mil; assina111te 3283, três 
vezes mais; duas notas de 
5.000$ da assi.nante 28440. 

Mário Sousa, vinte e cinco 
mil; dois mil e quinhentos escu­
dos do assinante 5252. «0 
bem que fazemos é o que !·eva­
remos para a Eternidade», pala­
vras de um senhor de Entre­
-os-Rios, amigo do nosso 
Padre Telmo do tempo das 
barragens. Os Belenenses de 
Alguiar, após um desafio de 
futebol, deixaram cioco mil 
quatrocentos e cinquenta escu­
dos. Mais dois mil de Ribeiro 
dos Santtos e duzentos de uma 
mãe e filllha que gostavam de 
adiU:dar mais; a mesma quantia 
de anónima, do Porto; Maria 
Eduarda, por uma graça rece­
bkla, dez natas de mfl; Rui 
Antunes, o produto do primeiro 
trabal:ho de engenlharia; dois 
mhl, de Arrootela: .(<anónimo 
amigo», quatro notas de cinco 
mil; metade de Maria Bizarra· 
«uma pdbre», do Porto, para o~ 
nossos Pobres, dois mH· duzen-

wcindo 

domar), Agweda, Foz tle Arou­
ce, ,Cast~nhei·ra de Pera, Vila 
Real, Vilar do Paraíso, Vale de 
Santarém, Va1adares, DeaJUviHe 
e SartrourviUe (França), e Hart­
ford (;Amlérica do Norte). 

Júlio Mendes 

tos e cinquenta escudos; rnü e 
quinhentos esoudos, pequena 
parte de uma gratificação rece­
bida; pelo assinante 12538, 
vmte mil; <ruma Maria>>, do Lar 
de Santa Cruz, de Braga, qua­
tro mil e vinte escudos; .Ailice 
Bento, cilllco notas de miJ; de 
Algueirão, três mil; a mesma 
qua111tia de .Escalhão; Av. de 
Madrid, mil; Paços de Brandão, 
Quinta de Baixo, seis mil; mãe 
e fiillha, de Estarreja, oom muito 
3ll110r e vontade de não pode­
rem partilhar ainda ma,is, sete 
mi·l; Ana Maria, da Praceta 
25 de Abril em Gaia, cin.cq 
notas de m11; amiga Rosa, qui­
nhentos :Para o CalJVârio e outro 
tanto para as nossas necessida­
des; mais· três notas de miJ. 
tamlbém para o Cal'VIário, vin­
das de AJbrailltes; uma anónilma 
entregou na Foto Antony, em 
Penafiel, oito notas de D. Pe­
dro V; cinco iguais de Rio 
Tinto; Galfanha da Nazaré, t~ês 
do mesmo tamanho; uma viúva, 
do Porto, nota de cinco e mui­
tos beijos para os nossos mais 
pequeninos; Maria Mar.ga:rida 
entregou no Esrpelho da Moda 
duas .notas de cinco mil; du­
zenrtos e cinquenta de Ouretã 
e dez v-ezes mais da mesma 
localidade; assinante 23988, uma 
nota de mil; com o pedido de 
uma oração, trerentos; a mesma 
quantia por alma de José; Caro­
lina, do Porto, os habituais 
dois mil dis.trilbuMos ,por várias 
rubricas; Maria Alice, dezas­
sete notas, sete das quais para 
o Calvário; dez mil durma fá­
brica de móveis, de Paços de 
Ferreira; Maria J-osé, mil; Praia 
da Granja, em cumprimento 

Cont. na 4.0 pág. 



«N ás queremos ser o carteiro 
de boas notíóas, no dia viRJte e 
ânco de Dezembro; queremos 
ler a Mensagem ao pé de cada 
um, dar..Lhes a gT'OJil'de alegria do 
nascimenJto do Redentor, hoje 
como ontem, a maior e a mais 
aotool de t~ as novidades». 
(Pai Américo) 

tA :primeira das boas notícias 
que 'temos para Vós é que o 
Redentor nas·c·eu. A segunda 
é que continuamos disponíveis 
para realizar, de COI1PO e alma, 
os Seus planos de Salvação, 
instrumentos frálgeis, embora, 
nas Suas e vossas mãos, para 
levar a todos os Irmãos, so­
bretudo aos mais carecidos, o 
cântko do exJército ce'leste: 
<dGlória a Deus nas alturas e 
Paz na terra aos thomens do 
Seu agrado» (Lc. 14). 

\Sós, com cerca de 125 Ra­
pazes a cargo, se nos fosse 
permitido pôr o sapato na 
clhaminé, fá-lo-íamos para !pe­
dir um irmão Sacerdote, OO!Jlaz 
de nos ajudar nos traba11hos 
internos e nos IJ.i!bertar um 
tanto dessas tarefas, tomando­
-nos di~ponive.is para acorrer 
às misérias, cada vez maiores, 
dos bairros degradados das re­
dondezas e da dhamada pobre-

Tribuna 

de Coimbra 
Cont. da J.'• pág. 

conta. Tem havido muitas 
lamentações. O martírio tem 
continuado. A presidente da Câ­
mara, natural destta terra da 
nossa Casa-mãe e qtUe conh.eceu 
Pai Améfi1co, bateu-nos à porta. 
Pusemos aLgUIIls Obstáculos, mas 
demos esperança. 

EiJlOS'! Chegaram ontem. Não 
houve uma lágrima na despe­
dilda. LLbertação. Caras felizes. 
Os três muito unidos. Um dia 
todo de sol Consolei..Jme de os 
ver assim contentes, especial­
mente o mais novo. 

Prendas de Natal! 

Que todos tenham Natal. 

Padre Horáclo 

Os nossos endereços 
Casa do Gaiato 

2900 SETúBAL; 

Casa do Gaiato 
SANTO ANTÃO DO 
TOJAL - 2670 LOURES; 

Casa do Gaiato 
3220 MIRANDA DO 
CORVO; 

Casa do Gaiato e 
Cal vário Beire 
4580 PAREDES: 

Casa do Gaiato 
PAÇ'O DE SOUSA 
- 4560 PENAFIEL. 

za enve11gonhada, essa eterna 
esquecida. 

Desejamos viver o resto da 
vida totafmente empenhados 
no rumo que escolhemos, devo­
tados ao serviço dos R~zes 
e dos Pobres, haja o que hou­
ver e custe o que custar, não 
durvtdando, porém, q.ue <<A 
Obra da Rua não é somente 
dos !PObres; é também dos 
ricos. Mais destes do que da­
queles» (lPai Américo). Daí que 
todos sejamos responsáveis e 
qtUe se há soldados de primeira 
linha, a quem cafbe aguentar e 
gemer, ninguém se possa exi­
mir de consegJUir o indispensá­
vel para obter os ·fins em vista. 

A construção dum mundo 
mais fraterno passa pela vtvên­
cia pleha do Evangelho, m3is 
em obras do que em palavras 
ou intenções, de maneira dis­
creta e sem alardes. Lembrar o 
nascLmento de Jesus é UJtn con­
vite à coerência de vida, cer­
tos de que passaremos e nos 
aguarda a Eternidade. Mal de 
nós, p011ém, se esta nos SU11pre­
ender - de mãos vazias! 

Nestes tempos toldados pelo 
egoísmo e .peta ânsia de pos~ 
suir, vale a pena trans·crever as 
palJaJVras seguintes, de Pai Amé­
rico, escritas precisamente em 
época shni1ar à por que passa­
mos. Eis: (<'Natai dos Pobres! 
Em Jun!ho de 1928 fiz voto de 
ser pobre. Não há ninguém no 
mundo que seja capaz de com· 
preender e amar os Pobres se 
não for ou quiser ser tão pobre 

como eles são. Voro de pobreza 
é paixão d:e segtUir o Mestre e 
centeza de Qar com Ble. É 
albSOilurtamente in:possível que 
allglllém se engane por haver 
tomado para si um consellho do 
maior e do me1hor Amigo que 
a gente tem; o estado de po­
breza voLuntária é conselho de 
Jesus. Este meu voto é o único 
titulo com que v-enlho hQje à 
tua presença; neste miran~e de 
amor, pedir-lte que ames os 
Pobres». 

Fazemos nossas as ideias 
eXJpressas e te convidamos a 
pratiiCá-las, implorando que 
ames os Pobres, como o Se­
nhor nos mandou, a começar no 
âmbito da tua família, do teu 
bairro ou da tua rua. Assim, 
serás «carteiro de boas notí­
cias», fazendo Natal de todos 
os dias. «Não tEmhas medo dos 
tempos nem dos homens, nem 
das guerras nem das leis. Não 
dtgas tu que as coisas estão 
feias, como soe fazer a me'Çiio­
cridade, que não sabe levantar 
os olhos do chão. Olha para a 
Beleza ln•criada que não sofre 
mutação e confia» (Pa'i Amé­
rico). 

Terminamos com os melho­
res votos. «A gente não pode 
esmorecer. O desânimo, em 
Obras destas, é falta de com­
preensão. O Menino nasceu, 
eis a maior e a mais actual 
de todas as novidades». 

Padre Lulz 

livro 110 BARREDOJJ 
2." edição (nova recolha e selecção de textos) 

O assunto do Pão dos Pobres não eS't:á antiqua'do. Não está. 
Os casos do livro O Barredo são em tudo e tpor tudo uma repe­
tição viva e actual dos referidos naqueloutro. Então quê? ~ para 
demonstrar que a vi'Cla do PObre não m:uda. <~stamos no mesmo 
sen>, é uma resposta muito dos rne\ls OUtVidos, quando, por há­
bito, .pe11gunto ao Pdbre como vive. A semelhança dos Barn-edos 
é flagrante, tanto faz Ooim!bra como Porto ou Lisboa, que são 
estes os que mel!hor conhecemos. . 

( ... ) Quem saibe se poderemos dar melhores vistas e orerecer 
outras notícias num segundo volume - quem sarbe? Um segundo 
volume d'O Barrado, sim, mas outro Ba.rredo com casas e arma­
zéns de negócio ribeirinho. Fontes. Pracetas. Mirantes. Jardins. 
Gente limpa e bem disposta. Segundo volume de um outro Bar­
redo acmde se possa narrar com verdade de como foi e quanto 
o Porto não rejulbHou com a demoiição total daquela grande des­
graça; daqucla nossa desgraça! Segundo volume de um ou•tro 
Barredo, aonde se possa diz~ também, com verdade, o nome do 
homem que executou uma tal ohra de sa~vação .púlblica. 

• 
M:ais liv.ros da autoria de Pai Américo - Pão dos Pob'rles: 

1.0 volume (5." edição no prelo), 2.0 volume (4.a edição), 3.0 vo1Jume 
(3.a edição), 4.0 volume (l.a edição); Obra da Rua (3.• edição, 
actualizada); Isto é a Casa do Gaiato: 1. 0 vo1ume (3.• edhção no 
!Prelo); 2. 0 volume (2.a edição); Ovo de Colombo (2." edição); VIa­
gens (2.a edüção- reordenada e aumentada); Doutrina: 1." volume 
~.a edição - aumentada), 2.0 volrume (l.a edição), 3.0 volume 
(1." edição). 

Obras doutros Autores - Subsídios para o estudo do pen­
samento pedagógico de Pai Américo, Dr. João BvangeUsta Lou­
reiro; O Calvário, Padre Baptista.; A Porta Aberta - Pedagogia 
do .Padre Américo - Métodos e Vida, Dr.a Maria Palmira de 
Morais Pinto Duarte (2. • edição); O Lodo e as Estrelas, Padre 
Telmo Ferraz (3! edição, aumentada). 

Cantinho · 
dos Rapazes 

Cont. da I ... pág. 

beberem a seiva que sobe da 
rairL. 

1<cUm só que se s!a~'Vasse ... 
- valeria a pena! Ma-s eles são 
tantos! Mas eles são tantos!» 

Quantos serão?... Quantos 
sereis?... - Só Deus o ·&a:be! 
A nós basta-nos a certeza de 
que um só que fosse, valeria 
a pena! <~as são tantos!» 

E se tantos não são todos, 
é, >apenas, porque muitos fo­
ram ramos colados - não in­
seridos, não brotados - que 
não beberam da seiva que aU­
mentou Pai Am1érico e ele ser­
viu a todos. Por isso qualquer 
sqpro de vento os desprendeu 
e fez cair sem que pudessem 
produzir frutos, ·converter-se 
em frut(l). 

Ainda assim, «eles são tan­
tos!» - e aí estão a revelar a 
quem quiser saber, quem foi, 
quem é Pai Américo. ~ por 
vós, pois, s<1bretudo em vós, 
que ele deve ser mostrado !Pelo 
tempo em fora. Há que cres­
cermos nesta consciência. Im­
porta, portanto, antes de mais, 
assumir o direito e o dever de 
o conhecermos. 

IE vamos hoje, por um achado 
fetiz, olhar Pai Américo, não 
na maturidade a que estamos 
mais habituados, mas :na ju­
ven nude dos seus 15 anos, 
mediante uma carta que então 
escreveu a seu irmão mais 
velho, missionário na fndia. 
Ela vai tal e q uall, wté na grafia, 
para nada Ilhe roubar do seu 
sabor. Nem, para não ser este 
Cantinho demasiado longo, ll1e 
acrescentarei agora qualquer 
comentário. Não faltará a QJ>Or­
tunidade. E, até 1lá, entrego-a à 
vossa .reflexão segundo a capa­
cidade de cada um de vós. 
Tomai-a como presente do 
Natal 

w»orto, 8/7/903 
Meu querido IIJ'IIllão 

Pedindo-lhe desculpa da mi-

nha ingratidão, resolvi-me ai­
fim a quebrar o laço do silen­
cio por mim tecido. Agradeço­
-lhe a lembrança que teve em 
escrever -me ingilez, pois mostra 
que quer que eu nãlo deixe es­
quecer a lingua, que no meu 
desejo devia ser-me pátria. 
Desculpe não ,poder escrever­
-lhe no mesmo estylo (como 
era meu intento) pois que as 
oocupações da vida commer­
cial não o perm.item. No en­
tanto, esfolheando repetidas 
vezes o direionario, pude deci­
kar o que dizia a carta. Soube 
por eUa que estava de saude, 
que se tinha ausentado de 
Coohim para tomar ares, que 
tinha andado à caça de aves, 
que não estava muito contente 
com a minha posição ect. ect. 
Porem quem examinasse bem 
a carta ver-lhe-ia ao elmo um 
dever de bom Irmão: Nunca te 
esqueças de Deus, nem deixes 
de ir à m.issa aos domingos e 
dias santos. 

Bem sei que não é nosso 
dever contar a dguem as vir­
tudes de cada um; mas para 
que fique certo de que executo 
os conselhos que me dá, os 
quais penhoradissimamente lhe 
agradeço, digo-lhe que tenho 
meses que me confesso de 2 ou 
3 vezes para cima no sem-inário 
Episcopal que fica multo per­
tinho d'aqui, vamos :a todos os 
exerclcios religiosos como o 
mez de Maria. 

Estou muito bem e muito 
contente; os meus ·patrões, 3 
orfihãos de 20 annos, 22, 25, 
dão-nos :até confiança de mais; 
a primeira comida que sai da 
panella é para nós (eu e outro 
rapaz). Duas creadas muito 
religiosas, mas os meus patrões 
não Jhe devem nada~ 

Esteja descansado que estou 
bem. 

Digne-se receber um abraço 
deste seu innão Américo.» 

Padre Carlos 

. . . . . 

Da que nãs ne1essitamas 
Cont. d,a 3.4 pág. 

dum voto, dluas de cinco mil 
e o dooro duma- leitora assfdua 
d'O GAIA TO; a mesma quantia 
da assinante 21123; amigo de 
Vizela, três vezes mais; e mais 
trinta mi~ de Emfldio. Por in-

ter.mJéldio da assinante 34547, 
«30 mil de Maria da Conceição 
e Irene, que juntaram das suas 
magras pensões sociais». 

Damos graças a Deus! 

Fernando Dias 




